
emendei com Travessia. Foram momentos bas-
tante dramáticos por tudo que passamos, não 
só profissionalmente, com todos os protoco-
los de segurança e dificuldades de trabalhar 
durante uma pandemia mundial, e também nas 
nossas vidas pessoais, aprendendo a equilibrar 
todas as nossas perdas, né?! Só que o propósito 
de, no meio do caos, levar alegria para o públi-
co fez todo mundo trabalhar cheio de gratidão.

Você já tem uma longa carreira e estrada, com 
várias personagens lembradas e amadas. 
Como você lida com o sucesso durante toda 
essa trajetória? Como você acolhe os fãs que te 
amam por tantos projetos distintos?

Eu me sinto muito grata! Sempre fui uma pes-
soa simples, com valores bem definidos, e não 
deixo o sucesso me cegar para o mundo, sabe? 
Acho que ter sucesso mesmo é poder ajudar o 
próximo. Fazer girar uma engrenagem que gera 
empregos e renda e, ao mesmo tempo, com um 
papel numa novela, no cinema ou no teatro, 
poder inspirar pessoas também. Aliás, muitas 
vezes, até transformar suas histórias. É realmente 

gratificante fazer o que a gente ama. Então, as 
pessoas que gostam de mim, do meu trabalho, 
são aquelas que me inspiram todos os dias, me 
fazem ir além e acreditar nos meus sonhos.

Com os novos tempos e a subida do streaming, 
a forma como o público consome TV mudou. 
Como você se adapta a esses novos tempos 
como atriz? Você se sente atualizada quanto 
às tendências do mundo, como redes sociais e 
tudo que elas trazem?

Como atriz, independentemente deste novo 
momento, a gente nunca pode parar de estu-
dar, de se atualizar. Estou sempre de olho no 
que está rolando fora, vendo produções nacio-
nais e consumindo as tendências. O trabalho 
do artista é assim, em constante evolução. E 
sobre as redes sociais, bom, quem me segue 
sabe que estou superupdate (risos)! Minha rede 
tem informação, entretenimento, memes, e é 
programada para todos os gostos.

Para além de atriz, você tem muitas outras 
faces, o empreendedorismo é uma delas. 

Como são essas outras faces? Quem é a 
Giovanna fora das telas e dos palcos? Como 
a atriz ajuda a empreendedora?

Todas as minhas faces são a da verdade, a 
Giovanna real, como qualquer outra pessoa. Não 
coloco meu nome em nada que eu não use ou 
entenda que meu público não vai curtir. E, princi-
palmente, gosto de empreender com acessibilida-
de. Esse sempre foi meu foco. Quero que tudo que 
carregue meu nome, minha marca, seja acessível 
para todos. É uma alegria encabeçar tendências 
atemporais que são realmente abrangentes. Uso o 
que eu vendo. Isso faz essa conexão genuína com 
o público que me segue há décadas. Então, atuar 
e empreender são duas coisas que eu amo muito 
e não consigo me enxergar abrindo mão de uma 
ou de outra, e, quando a gente ama muito o que 
faz e tem disciplina, tudo se acomoda de manei-
ra natural. Quando eu estou em algum projeto 
como atriz, que consome muito meu tempo, me 
desdobro para estar sempre perto dos negócios. 
Disciplina e equilíbrio são boas dicas. Sem falar no 
superpoder feminino, né?! Conseguimos conciliar 
vários papéis e damos conta de tudo.


